EMOÇÃO E CONTRASTE
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Mostrar fraqueza, dramatizar como se vítima fosse, implorar teatralmente, derramar lágrimas, pode ser sinal de falsidade.

Um ditado popular, secular, já advertia “homem que chora e mulher que jura é mentira pura”...

Inspirar piedade tem sido uma arma e até um negócio lucrativo em certas circunstâncias.

A cautela, pois, que devemos ter, ao julgar os atos emocionalmente praticados por terceiros, sugere considerar as circunstâncias motivadoras.

A sinceridade da lágrima é algo a ser bem avaliado.

O ser sensível chora até diante da alegria, mas, o falsário, também, pode fazer de tal recurso um instrumento calculado em favor de propósitos viciosos. 

Existem pessoas que lamentam por hábito, outras por complexo (querem sempre consolo, por insegurança) e ainda outras por trapaça.

Simular ser um “coitadinho” é muitas vezes uma forma de amenizar reprovações, uma invocação para conquistar adeptos.

Um dos personagens mais vis de toda a História, depois de assassinar a mãe, as esposas, o irmão, os libertos e centenas de outras pessoas, depois de expropriar e espoliar o povo, roubar, desrespeitar propriedades e cometer incesto, fazendo todo tipo de vilania, ao sentir que seu prestígio tinha terminado e a morte se avizinhava, resolveu apelar para as simulações.

Quando, por decisão do Senado, esse torpe personagem foi considerado “inimigo público de Roma”, ele ensaiou uma série de representações para fingir arrependimento, humildade e insinuar uma sensibilidade humana de aspecto virtuoso, mesmo convencido de que mentiria com descaramento e que nunca praticaria coisa alguma do que prometesse.

Disse a um grupo de bajuladores que sempre o cercavam que se apresentaria “sem armas aos olhos do exército e, a seguir, não faria outra coisa senão chorar”.

Essas as palavras que Nero, esse fanfarrão que gostava de representar, que tinha sede de popularidade, deixou testemunhadas e que foram narradas pelos historiadores da época.

Aparentar submissão, derramar lagrimas, foi o que esse vil personagem admitiu ser a forma de sanar todos os imensos desatinos que praticara.

Todos cometemos erros, todos devem arrepender, mas existem acumulações de atentados aos direitos e à dignidade dos povos que não há choro que possa apagar, como os foram os cometidos pelo abjeto imperador romano referido.

O caso de Nero consolidou uma frase proverbial, que igualmente, advertiu: “O trapaceiro sempre se faz de coitado quando por alguém vai ser julgado”...

A manifestação do emocional, portanto, nem sempre é uma mensagem de realidade, pois, pode esconder um sério contraste.
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